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O ESPIRITISMO

Introdução

O objetivo deste estudo não é munir os irmãos para um confronto com as pessoas adeptas do Espiritismo, mas é de ajudar os irmãos a fundamentarem a sua fé e os prepararem para explicá-la, como recomendou Pedro: “(...) santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós, fazendo-o, todavia, com mansidão e temor, com boa consciência (...)” (I Pe 3:15,16).

Preparado para responder: Requer estudo, conhecimento a Palavra, que é a nossa regra de fé e prática; Usando de mansidão (gentileza, humildade); Temor (reverência); Boa consciência (discernimento).

Neste estudo enfatizaremos o Espiritismo à luz da Bíblia, e também abordaremos algumas verdades sobre ele, sem a pretensão de esgotar o assunto!
Sempre houve um interesse muito grande pelo ocultismo em suas múltiplas formas. E há pessoas convencidas de que encontram as respostas para a vida e a morte através do Espiritismo.

Proposição

O nosso propósito hoje, é uma advertência acerca dos perigos físicos, mentais, e principalmente espirituais de se envolver nas artes ocultas, em especial com o espiritismo.

I. O QUE É O ESPIRITISMO?

a) Existem muitas formas de espiritismo:

· Kardecista (religioso e social);

· Baixo espiritismo;

· Espiritismo científico;

· Místico etc.

(Todas estas formas possuem uma mesma fonte e natureza; pois o Espiritismo é basicamente a crença de que os espíritos dos mortos se comunicam com os seres vivos, geralmente através de um médium;

b) A Bíblia nos ensina que estas doutrinas espíritas são falsas e as condena totalmente:

· Deus chama as artes ocultas, incluindo o espiritismo em todas as suas formas de abominação, algo detestável e repugnante para ele (Dt 18:10-14);

· Enquanto os espíritas dizem que uma pessoa reencarna sucessivas vezes, a Bíblia diz: “E, assim como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo, depois disto, o juízo, assim também Cristo, tendo-se oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o aguardam para a salvação” (Hb 9:27,28);

· Enquanto os espíritas ensinam que é possível a comunicação com os mortos, e que esses nos ajudam a resolver os problemas deste mundo, a Bíblia ensina: “Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco terão eles recompensa, porque a sua memória jaz no esquecimento. Amor, ódio e inveja para eles já pereceram; para sempre não têm eles parte em coisa alguma do que se faz debaixo do sol” (Ec 9:5,6);

· O espiritismo afirma que os mortos retornam e reencarnam vez após vez. A Bíblia ensina que: “Tal como a nuvem se desfaz e passa, aquele que desce à sepultura jamais tornará a subir” (Jó 7:9);

(Se fosse verdade que as pessoas reencarnam para evoluírem, porque a raça humana está tão decadente? [Compare as crianças nas escolas há 30 anos e agora, em 2013! Veja o crescimento da violência, das drogas, do divórcio etc].

II. QUEM SÃO OS ESPÍRITOS GUIAS?

Os guias nada mais são do que espíritos malignos, servos do Diabo, enviados para enganar o homem, desviando-o de Cristo, para que não seja salvo.

a) Os espíritas dizem que se comunicam com espíritos de luz, espíritos guias. Já sabemos que não são espíritos de pessoas que morreram, pois estas não têm mais parte com o mundo dos vivos;

b) Quem são eles, então? A Bíblia afirma que:

· “E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz. Não é muito, pois, que os seus próprios ministros se transformem em ministros de justiça; e o fim deles será conforme as suas obras” (II Co 11:14,15);

· “(...) o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus” (II Co 4:4);

· “Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios” (I Tm 4:1).

(O Diabo é sujo! Ele é capaz de enviar uma mensagem escrita de uma pessoa falecida aos parentes dela, cuja letra é reconhecida por eles!

III. GRANDES VERDADES SOBRE O ESPIRITISMO.

Esta parte está baseada em destaques do livro “Grandes Verdades sobre o Espiritismo”, cujo autor é o Pr. Reginaldo Pires Moreira.

Em sua apresentação o Pr. Júlio Oliveira Sanches comenta: “O desprezo à revelação bíblica tem conduzido muitas pessoas a envolver-se com forças satânicas e a buscar respostas em supostos ‘espíritos’ dos mortos ou entidades que teriam condições de ‘revelar’ o desconhecido ao mísero mortal”. (grifo meu);

a) A encarnação. O espiritismo ensina que “A vida material é uma prova que lhes cumpre sofrer repetidamente, até que hajam atingido absoluta perfeição moral”.

A Bíblia ensina que o homem morrerá uma vez apenas (Hb 9:27). E onde estão as pessoas que já estão evoluídas moralmente?

b) Contradições no ensino espírita.

· “Distinguir os bons dos maus espíritos é extremamente fácil. Os espíritos superiores usam linguagem digna, nobre (...); Porém, a linguagem dos inferiores usam linguagem inconsequente, grosseira”. Mais adiante ele se contradiz: “É, com efeito, uma verificação muito difícil de se fazer, isto é, identificar os bons e os maus espíritos”;

· “Ninguém sabe se a matéria existiu desde toda a eternidade ou se foi criada”. Mais adiante ele se contradiz: “É fora de dúvida que o universo não pode ter-se feito a si mesmo. Se existisse, como Deus, de toda a eternidade, não seria obra de Deus”.

Podemos, então, perguntar: Quando o autor está falando a verdade?

c) Comunicação com os mortos.

A pretensão espírita de comunicar-se com os mortos é condenada nas Sagradas Escrituras. Os textos explícitos a esse respeito são:

· “Não se achará entre ti quem faça passar pelo fogo o seu filho ou a sua filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro; nem encantador, nem necromante, nem mágico, nem quem consulte os mortos” (Dt 18:10,11);

· “Quando vos disserem: Consultai os necromantes e os adivinhos, que chilreiam [piam] e murmuram, acaso, não consultará o povo ao seu Deus? A favor dos vivos se consultarão os mortos?” (Is 8:19);

· “Mas ele insistiu: Não, pai Abraão; se alguém dentre os mortos for ter com eles, arrepender-se-ão. Abraão, porém, lhe respondeu: Se não ouvem a Moisés e aos Profetas, tampouco se deixarão persuadir, ainda que ressuscite alguém dentre os mortos” (Lc 16:30,31).

d) O espiritismo e a religião cristã:

1) Deus:

Segundo a doutrina espírita, Deus é eterno, imutável e infinito. Mas o espiritismo nega a trindade divina, opondo-se à pessoa do Espírito Santo, o papel divino de Jesus Cristo, que consideram ser um espírito superior, mas não da mesma essência que o Pai;
Além disso, o espiritismo ignora a personalidade de Deus (Jr 10:10; Êx 3:14; Lc 15:11-32; Sl 103:2-13; Is 45:22);
2) A Trindade Divina:

O espiritismo pretende ser a “terceira revelação”. A orientação do espiritismo seria a prometida por Cristo: “Mas o ajudador, o Espírito Santo a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto eu vos tenho dito” (Jo 14:26);

Essa pretensão é blasfema. A promessa de Cristo e o seu cumprimento nada tem a ver com o espiritismo (Jo 16:3-7; At 2:1-6; I Co 12:1-11; Gl 5:16-18; Ef 4:30);

Que o Espírito Santo é uma pessoa não há dúvida (At 5:3,4,9; 15:28; II Co 13:13; At 13:2; Rm 8:26);

3) O Homem:

O homem, segundo o espiritismo, teria sido criado imperfeito por Deus. Os “espíritos” simples, ignorantes e imperfeitos, Deus os põe em contato com a “rudeza da matéria” para aperfeiçoá-los. Deus mesmo os criou imperfeitos, ele mesmo os castiga.

O que dizer do texto sagrado: “(...) Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; (...) Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gn 1:26,27)?

4) Os Espíritos:

Para essa corrente de pensamento, os espíritos criados imperfeitos por Deus encarnam-se para, na experiência com a matéria, se aperfeiçoarem. Uma vez perfeitos, dispensados de sucessivas reencarnações, tornam-se angélicos. Não há espírito demoníaco, muito menos Satanás. O Diabo é cada um de nós.

O homem foi criado puro, mas decaiu. Sem a regeneração oferecida por Jesus está fadado à destruição (II Pe 2:1-12);

5) O Pecado:

O pecado não é, segundo o espiritismo, uma rebelião contra Deus. Para ele não houve a “queda”. A ideia do “pecado original” é retrógrada em face do evolucionismo. O homem não tem natureza depravada, melhora-a progressivamente, até que entre em harmonia com seu Criador. O pecado é mera limitação, que tende a desaparecer, e que não terá maior castigo do que o da vida terrena.

Isto é contrário às Escrituras (Gn 3; Rm 3:7; 5:12-21; Jo 8:34);

6) Redenção:

A Bíblia nos diz que a salvação é obra divina; o espiritismo diz que é esforço humano.

A Bíblia diz que o sofrimento de Cristo visa a nossa expiação; o espiritismo diz que Jesus foi mero espírito adiantado, que nos serve de exemplo;

A Bíblia diz que o sangue de Cristo nos purifica de todo pecado e que o Espírito Santo nos ensina toda a verdade; o espiritismo reduz toda a expiação à obra dos “espíritos”;

(Rm 3:4; Jo 3:16; 16:13; At 2:38; 4:12; I Tm 1:15; I Jo 2:2);

7) A morte:

A morte física, segundo o espiritismo, não é única e definitiva para o ser humano. Todos os espíritos encarnam e desencarnam.

A Bíblia estabelece a singularidade da morte, a ressurreição física, a realidade do céu e do inferno após a morte (Hb 9:27; I Co 5:1-10; Lc 16:19-31; 23:43,44; Jo 5:28,29; Mc 9:46-50; Mt 25:46; II Ts 1:8,9; Ap 6:9; 14:10,11; 20:10-15; 21:8; 22:15);

8) A Ressurreição:

As Escrituras falam sobre a ressurreição dos mortos (I Co 15; I Ts 4; Ap 20).

Esta realidade entra em choque com a doutrina espírita.

A oposição da doutrina cristã à doutrina espírita não é ocasional, mas total.

e) A transfiguração. (Mateus 17:1-13).

“Trata-se da transfiguração que os espíritas dizem ter sido uma sessão espírita”- Pr. Reginaldo Pires Moreira;

(O episódio foi uma visão, conforme o verso 9: “E, descendo eles do monte, ordenou-lhes Jesus: A ninguém conteis a visão, até que o Filho do Homem ressuscite dentre os mortos”. Visão, do grego, horama, que significa visão divinamente concedida durante um êxtase ou durante um sono; Visão.
f) O caso da necromante de Em-Dor (I Sm 28).

“Deve ter ocorrido em Em-Dor o que se dá nas sessões espíritas: ‘formou-se’ o espírito de Samuel, com os dados subconscientes das pessoas presentes à sessão. Vale lembrar, no entanto, que a oportunidade foi excelente para que a astuta feiticeira pudesse vingar-se do Rei Saul, ainda que ela mesma tenha caído em erro e pecado” – Pr. Reginaldo Pires Moreira.

Considerações que acabam com as pretensões do espiritismo considerar-se como religião verdadeira:

1. A linguagem do texto traduz os conceitos da época (vs. 13,14);

2. A profecia a respeito dos acontecimentos militares dependia apenas de perspicácia de interpretar os fatos (I Sm 28:5,6). A parte final da profecia não se cumpriu. Nem todos os filhos de Saul morreram com ele (cf I Sm 28:19; 31:2 com I Cr 10:2; 8:33). Também Saul não morreu no dia seguinte (I Sm 29:2,11; 30:1,17; 31:1);

3. Querem os espíritas se comparar à feiticeira de Em-Dor? Então por que seguem o seu exemplo?

4. Se admitíssemos que Samuel tivesse aparecido, estaríamos concordando que pessoas indignas, como Saul e a feiticeira, tenham poder de perturbar a paz de um homem de Deus que foi Samuel. Este estaria atendendo a Saul contra a vontade do Senhor (v.6).

Conclusão

Muitos não aceitam a ideia de perdição eterna afirmando que Deus é amor. Sim, Deus é amor, mas também é justiça! Seria um grande constrangimento para as pessoas que não querem saber de Deus viver a eternidade ao lado dele!

Certa vez, quando Jesus confrontou os seus discípulos, perguntando a eles se eles também queriam se retirar de sua presença, Pedro respondeu: “Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna” (Jo 6:68).

O homem é livre para aceitar a doutrina de Deus, ou a doutrina do espiritismo. Qual você aceita?

Você está disposto a fazer a doutrina de Deus conhecida por todos?
